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Objetivos da disciplina 

 

Introduzir aos participantes o sistema de patentes, seu arcabouço legal, os tratados e acordos 

internacionais, a legislação nacional, bem como suas implicações sociais e econômicas. Também é 

intuito do curso desenvolver habilidades metodológicas para correto levantamento e interpretação de 

dados oriundos do sistema de patentes e aprimorar conceitos, tanto específicos quanto genéricos, 

necessários à análise crítica e aplicação estratégica do conhecimento associado às patentes. 

 

Ementa  

 

Introdução: Sistema de Propriedade Industrial, evolução histórica, legislação de propriedade 

Industrial, atos normativos do INPI e a Revista da Propriedade Industrial (RPI). Disposições gerais 

sobre a Lei da Propriedade Industrial 9.279/96 (LPI), Modalidades de proteção: Patentes de 

Invenção, Patentes de Modelo de Utilidade, Certificado de Adição. Requisitos e condições de 

patenteabilidade: Novidade, Atividade Inventiva, Aplicação Industrial, Suficiência Descritiva, 

Unidade de Invenção (PI) e técnico-funcional (MU).  Matéria não considerada como invenção ou 

modelo de utilidade, matéria não patenteável, conteúdo de um pedido de patente, o sistema de 

patentes como fonte de informação tecnológica, a classificação internacional de patentes, o 

processamento administrativo de um pedido de patente e seu fluxo processual. 

 

Conteúdo programático - Cronograma de atividades 

 

Aula 1 - Introdução ao Sistema de Propriedade Industrial  

1.1 Evoluções históricas. 
   1.1.0 Apresentação e Contextualização 
   1.1.1 Os privilégios medievais e a era moderna. 
   1.1.2 Convenção da União de Paris (CUP). 



 
   1.1.3 A criação da OMPI. 
   1.1.4 Trade Related Aspects of intellectual Property Rights –TRIPS. 
   1.1.5 Tratado de Cooperação de Patentes (Patent Cooperation Treaty) PCT. 
   1.1.6 Vantagens e desvantagens do sistema de patentes. 
 
1.2 Sistema de propriedade industrial no Brasil 
   1.2.1 Evolução histórica. 
   1.2.2 Legislação de propriedade Industrial. 
   1.2.3 Atos Normativos e diretrizes de exame do INPI. 
   1.2.4 A Revista da Propriedade Industrial (RPI). 
 

Aulas 2 e 3 - Disposições gerais sobre a Lei de Propriedade Industrial 9.279/96 (LPI) 
2.1 Tipos de patentes 
   2.1.1 Patentes de Invenção 
   2.1.2 Patentes de Modelo de Utilidade 
   2.1.3 Certificado de Adição 
2.2 Requisitos e condições de patenteabilidade 
   2.2.1 Novidade 
   2.2.2 Atividade Inventiva 
   2.2.3 Aplicação Industrial 
   2.2.4 Suficiência Descritiva 
   2.2.5 Unidade de Invenção (PI) e técnico-funcional (MU) 
 
Aula 4 – (Continuação) Disposições gerais sobre a Lei de Propriedade Industrial 9.279/96 
(LPI) 
2.3 Matéria não considerada como invenção ou modelo de utilidade 
2.4 Matéria não patenteável 
2.5 Conteúdo de um pedido de patente 
   2.5.1 Relatório Descritivo 
   2.5.2 Reivindicações 
   2.5.3 Desenhos 
   2.5.4 Resumo 
 
Aula 5 - Introdução à Informação Tecnológica Contida nas Bases de Patentes. 
3.1 O sistema de patentes como fonte de informação tecnológica; 
3.2 A classificação internacional de patentes 
3.3 Acordo de Estrasburgo 
3.4 Estrutura hierárquica 
3.5 Apresentação das principais bases de dados de patente; 
3.6 Técnicas e estratégias de busca de informações em documentos de patente; 
3.7 Tipos de busca de patentes e suas aplicações; 
3.8 Busca e análise de informações extraídas de documentos de patente. 
 

Aula 6 - Processamento administrativo de um pedido de patente 
4.1 Depósito do pedido de patente 
4.2 Formulários 
4.3 Tramitação Administrativa de um pedido de patente 
4.4 Fluxo processual 
4.5 Considerações Finais 
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